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Antes de se lançar
candidatoà Presi-
dência da Repú-
blica, o então go-
vernador de Per-
nambuco e presi-

dente nacional do Partido So-
cialista Brasileiro (PSB),
Eduardo Campos, defendia
em conversas com interlocuto-
res políticos a teoria de que era
preciso que os políticos de de-
pois da redemocratização se
unissem para fazer uma refor-
ma de verdade na gestão públi-
ca. O exemplo mais próximo
que encontrava para apontar
como possível aliado era o do
senador tucano mineiro Aécio
Neves, já então tido como ine-
vitável candidato do maior par-
tido de oposição contra a ree-
leição da petista Dilma Rous-
seff. A hipótese de uma união
entre os dois ainda parecia
plausível quando Campos
abriu fogo contra o governo de
que fora aliado para tornar viá-
vel a própria candidatura. Hoje
a proposta sumiu de cena e não
está afastada a possibilidade
de o socialista apoiar a petista
num eventual segundo turno.

O simples fato de os dois can-
didatos à mudança radical no
comandoda gestão pública bra-
sileira serem netos de dois dos
principais líderes da atividade
política no período entre a que-
da do Estado Novo, em 1945, e
o golpe militar de 1964 já basta-
va por si só para dar à ideia sua
verdadeira dimensão: a de pa-
po para espantar o tédio. Afi-
nal, a simples menção aos dois
protagonistas dessa aliança
“renovadora” nacional (não
por acaso uso o nome do parti-
do que congregava civis que
apoiavam o regime militar)
bastaria para trazer a lume a
evidência de que não passava
de uma nova roupagem para a
única oferta que os políticos
têm dado sempre aos cida-
dãos: “mais do mesmo”. Eduar-
do assina Campos (do pai, o es-
critor Maximiano), mas é neto
de Miguel Arraes, da mais notó-
ria oligarquia nordestina, a
Alencar do Ceará. Aécio não as-
sina Cunha, do pai, mas Neves,
como o avô materno ilustre,
Tancredo, que foi ministro da
Justiça do suicida Getúlio Var-
gas e uniu a dissidência do par-
tido governista, o PDS, com o
principal partido de oposição à
ditadura na época, o PMDB, pa-
ra se eleger no colégio eleitoral
e faltar à posse por doença.

A citação avoenga de ambos
pode até parecer implicância
boba deste autor ranheta. Mas
os primeiros passos dados na
(vá lá) pré-campanha já indi-
cam desde logo que a candida-
ta à reeleição e os dois preten-
dentes a tirá-la do trono dão
indícios claros de que “tudo
continua como dantes” no pa-
lanque de Abrantes – já que de
quartel não se trata mais. Cien-
te de que a aliança com a am-
bientalista Marina Silva não o
credenciará por si só a chegar
ao provável segundo turno con-
tra a presidente, o filho da ex-
deputada feita por ele ministra
do Tribunal de Contas da
União, Ana Arraes, partiu con-
tra o filho do ex-deputado Aé-
cio Cunha com sangue nos
olhos e faca nos dentes.

O PSB de Campos – alavanca
com que, a exemplo de Arqui-
medes, ele diz querer remover
os compromissos com o passa-
do da política para lançá-la ru-
mo ao futuro ou, no mínimo,
para o presente – protagonizou
um dos episódios mais óbvios
de pragmatismo eleitoral: ex-
plicitou apoio ao PT de Dilma
no Rio e ao PSDB de Aécio em
São Paulo. Mas isso, embora se-
ja mais uma prova de que tudo
continua sendo só mais domes-
mo, não implica uma prática
malfazeja em si, que justifique
o apelido dado pelo prefeito do
Rio, Eduardo Paes, ao movi-
mento: “bacanal eleitoral”. Co-
mo de hábito na política brasi-
leira, o sujo apenas maldisse o
mal lavado. Há pouco, Paes dei-
xou de ser um oposicionista fer-
renho ao PT federal para se ele-
ger e reeleger pelo PMDB e, as-
sim, aderir ao partido de Lula,
que fingia abominar. Nesse ca-
so, Campos tem toda a razão
ao afirmar, como o fez na con-
venção de seu partido, que “o
povo brasileiro que não tem fi-
liação partidária, que não vai
disputar eleição, não quer sa-
ber se a coligação em tal Estado
é assim ou assado, mas se tem
na política alguém disposto a
fazer o debate que não é só do
mundo dos políticos, mas do
seu mundo, da sua pauta, do
seu sonho”. Os candidatos de-
veriam decorar essa sentença.

Mas não bastaria enunciar o
nobre conceito. Vai ser preciso
praticá-lo. Dilma, ainda em pri-
meiro lugar nas pesquisas e ain-
da com perspectiva de ganhar
no primeiro turno, teve a desfa-
çatez de repetir todas as pro-
messas que fez na eleição para
seu primeiro mandato, em
2010. Manteve, então, o hábito
de prometer mais, mesmo já
tendo mostrado que nem sem-
pre cumpre. A distância entre
discurso e ação no palanque de-
la reproduz uma incoerência
que atinge as raias do absurdo.
Em 2011, em nome de uma pre-
tensa faxina moral que prome-
teu fazer na Esplanada dos Mi-
nistérios, afastou Alfredo Nas-
cimento do Ministério dos
Transportes. A três meses do
pleito de outubro, nomeou pa-
ra o posto o indicado pelo presi-
dente do PR, Valdemar Costa
Neto, que ora mantém residên-
cia fixa no presídio da Papuda.
Depois, fez uma profissão de fé
nas “convicções” que comun-
garia com Gilberto Kassab, do-
no do PSD, para alcançar o tri-
plo do tempo de propaganda
na TV e no rádio do seu perse-
guidor mais próximo, Aécio, e
sete vezes o de Campos.

Este, de olho nos 72% de elei-
tores que querem mudar já,
lembrou que PSDB e PT estão
no poder há 20 anos, mas omi-
tiu que não faz tanto tempo as-
sim que um aliado por ele indi-
cado para o governo Dilma,
Fernando Bezerra Coelho, car-
reou para o Estado que gover-
nava 90% dos recursos do Mi-
nistério da Integração Nacio-
nal. E Aécio, que não consegue
se aproximar do primeiro lu-
gar na disputa pela preferência
do voto, conseguiu bater a favo-
rita Dilma em baixaria ao suge-
rir que os dissidentes das legen-
das governistas “suguem o má-
ximo que puderem” e, depois,
votem nele. Esqueceu-se de
que o leite que engorda as tetas
do Estado é pago pelo povo.

Diante disso, muitos cida-
dãos creem que a resposta mais
inteligenteserá abster-se ouvo-
tar nulo e em branco. É mais
cômodo, mas também o meio
menos responsável demanifes-
tar desagrado pelo “mais do
mesmo” que inevitavelmente
virá aí. Afinal, os políticos são
escolhidos na urna pelo cida-
dão e este não deve se omitir.
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T rês verbos com-
plementares en-
tre si, que deno-
tam atividades
cognitivas dife-
rentes, cada uma

com sua especificidade. Toda-
via elas tendem a ser tratadas
como se fossem a mesma coi-
sa. Embora a relevância dessa
afirmação pareça secundária,
na prática, o fato de compreen-
dê-las como ações equivalen-
tes tem impactado o ensino e
a aprendizagem da leitura,
bem como limitado as possibi-
lidades de apropriação de con-
teúdos das diferentes áreas do
conhecimento.

No Brasil, segundo os resul-
tados do Sistema de Avaliação
da Educação Básica (Saeb
2011), apenas 40% dos alunos
do 5.º ano do ensino fundamen-
tal atingiram um nível adequa-
do em compreensão leitora. A
situação é mais grave conside-
rando as desigualdades regio-
nais. No Norte e no Nordeste
outros 40% se encontram num
nível considerado crítico na
realização das mesmas ativida-
des (Brasil, 2006, 2012).

Tal urgência exige inovação,
quase sempre atrelada à tecno-
logia. O envolvimento dos dife-
rentes setores e a preocupação
com o resultado da escolarida-
de dos alunos é um ótimo si-
nal, mas deve-se evitar o redu-
cionismo, que pode pegar caro-
na num panorama de crise.
Com frequência, em diferen-
tes fóruns, explicita ou implici-
tamente, surge o discurso que
culpabiliza a escola por tudo.

Há uma expectativa geral de
se “tirar a escola da caixa”, que
precisa mesmo ser revista. O
desafio, contudo, é separar o
joiodo trigo, identificar as fragi-
lidades e encontrar caminhos
para tornar o sistema ajustado
aos desafios contemporâneos.

A escola pode cumprir papel
relevante, desde que reorienta-
da para isso. “Abandonar” esse
equipamento, historicamente
tão relevante, em troca da ofer-
ta direta ao aluno, que descon-
sidera a mediação no aprendi-
zado, transferindo-a para con-
textos virtuais e individuais
com o apoio horizontal de uma
rede de acesso à informação,
pode incidir apenas na superfí-
cie do problema.

Navegar, estudar e aprender
não são sinônimos. A oportuni-
dade de acesso à internet e o
contato com conteúdos de di-

versas áreas do conhecimento
não promovem, necessaria-
mente, capacidade de com-
preensão.A sociedade atual exi-
ge o domínio de práticas de lei-
tura e apropriação de “chaves”
para a análise e compreensão
dos textos, bem como a capaci-
dade crítica para lidar com as
informaçõesacessadas. O desa-
fio é aprender a decifrar, inter-
pretar, analisar, parafrasear, re-
produzir, citar, comentar e pro-
duzir textos escritos. Cada
uma dessas dimensões requer
aprendizagem específica, opor-
tunidade e experiência com o
objeto de conhecimento. Te-
mos de migrar da formação de
consumidores de leitura para
produtores de conhecimento.
Isso se faz não apenas por leitu-
ra, mas por meio da configura-
ção de contextos intencionais
em que o aluno tenha a oportu-
nidade de explorar essas dife-
rentes dimensões.

A escola pode e deve ter pro-
tagonismo nesse sentido. Em
vez de criar atalhos que corram
paralelamente a ela, precisa-
mos encontrar caminhos que
potencializem seu papel na so-
ciedade atual. Como dar um lu-
gar inteligente e generativo pa-
ra a escola e para o professor?

Navegar consiste em catego-
rizar, selecionar e identificar
informação. Estudar equivale
a saber estabelecer uma rede
de conexões entre conheci-

mentos, experiência e informa-
ção. É preciso aprender a fazer
isso. Mediar para construir ca-
tegorias de análise, tornar ob-
serváveisdeterminadas dimen-
sões de um texto, interagir e
rever o conhecido, processar a
experiência, pensar sobre o ob-
jeto de conhecimento, etc. As-
sim, estudar é aprender a traba-
lhar com textos escritos de ma-
neira a construir conhecimen-
tos, resolver problemas e de-
senvolver projetos.

A inclusão de milhares de alu-
nos nesse outro patamar, que
transitem livremente pelas prá-
ticas próprias do discurso letra-
do, depende de um trabalho in-
tencional e planejado. São ne-
cessárias estratégias que os au-
xiliema serelacionar deum mo-
do epistêmico com os textos,

para que aprendam com e so-
bre eles, e não apenas para que
extraiam informações pon-
tuais sobre um tema em ques-
tão. E, nesse contexto, o profes-
sor, como um parceiro expe-
riente, tem papel fundamental.

É ao “desconstruir” os tex-
tos, estudando-os, segmentan-
do-os, analisando-os e inter-
pretando-os, que se avança. O
segredo está em como ajudar
os estudantes a entrar na cama-
da interna dos textos, a explo-
rar suas formas e característi-
cas metalinguísticas. Estudar
é, portanto, resultado de um
conjunto de processos cogniti-
vos que se manifestam por
meio dessas microatividades,
que se superpõem.

Uma das funções da escola é
criar condições para que cada
aluno possa experimentar, iso-
ladamente e em conjunto, ca-
da uma delas. É, no entanto,
possível passar por uma escola-
ridade que não produza esse
contexto de aprendizagem. E
na urgência de resolver tal pro-
blema há o risco de se investir
em programas e propostas
que, sob as premissas da inova-
ção, da tecnologia da informa-
ção e da atenção individualiza-
da ao aluno, enfraqueçam cada
vez mais a atuação do profes-
sor e, em consequência, o tipo
de relação que os alunos têm
com o conhecimento.

Quais serão as consequên-
cias individuais e coletivas des-
sa opção daqui a uma década?

Nesse contexto, se quiser-
mos atingir todos os alunos, e
não apenas uma parcela que
tem acesso a oportunidades
contingenciais, devemos enca-
rar os desafios de valorizar o
papel da escola, de investir na
formação dos professores e no
desenvolvimento de conheci-
mento aplicável e de metodolo-
gias que lhes deem suporte. E
se quisermos, de fato, garantir
igualdade de oportunidades
para todos, é mais racional e
produtivo capacitar esse qua-
dro, em lugar de criar soluções
individualizadas, que vão dire-
to a cada aluno, como caminho
de correção de um problema
sistêmico.
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Publicado desde 1875
Américo de Campos (1875-1884)
Francisco Rangel Pestana (1875-1890)

Julio Mesquita (1885-1927)
Julio de Mesquita Filho (1915-1969)
Francisco Mesquita (1915-1969)
Luiz Carlos Mesquita (1952-1970)
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Julio de Mesquita Neto (1948-1996)
Luiz Vieira de Carvalho Mesquita (1947-1997)
Ruy Mesquita (1947-2013)

Navegar, estudar
e aprender

Fórum dos Leitores

É só mais
do mesmo

GESTÃO HADDAD
Plano Imobilidade

O Plano Imobiliário, digo, o Pla-
no Diretor da cidade de São Pau-
lo finalmente foi aprovado. Espi-
gões darão o tom à cidade, sem
mais nada do que eles requerem.
Esqueceram-se de diminuir o de-
sequilíbrio existente na oferta
de transporte público de qualida-
de e de estabelecer a ampliação
da malha metroviária da cidade
para 500 quilômetros ou mais,
de incluir a revitalização imedia-
ta da frota de ônibus e de autori-
zar frota executiva com tarifa es-
pecial. Esqueceram-se, ainda, de
retirar de circulação na cidade
os veículos automotores leves e
pesados irregulares, além de ve-
tar a sua entrada no Município.
Agora, sem sistema de mobilida-
de coerente com o porte e a ma-
ximização do adensamento da ci-
dade, São Paulo pode parar.
SUELY MANDELBAUM, urbanista
suely.m@terra.com.br
São Paulo

Mais 250 espigões por ano

O novo Plano Diretor foi aprova-
do em época de “é dando que se
recebe” com representantes das
construtoras, e não visando o
bem-estar da população. Esta de-
veria pleitear moradia sustentá-
vel com menor custo e menor
gasto de energia e água, aumen-
to das áreas verdes da cidade,
proteção dos mananciais e recu-
peração das margens de impor-
tantes rios que passam em São
Paulo, para devolvê-los à popula-
ção. Liberam tudo o que as cons-
trutoras precisam para ganhar
mais dinheiro, deixando esta ci-
dade ainda com mais trânsito e
poluição de todo tipo. Os mora-
dores dos espigões aprovados
em qualquer lugar da cidade pre-
cisarão utilizar elevador, ar-con-
dicionado, colocar grades nas ja-
nelas e, se puderem, fechar os
quartos com janelas antirruído
se quiserem ter uma boa noite
de sono. Não quero perder as es-
peranças de um futuro melhor

para os que habitam esta cidade.
MARCIA MACIEL
marciamaciel8@icloud.com
São Paulo

Se é para liberar geral a constru-
ção de espigões em quase todos
os quarteirões, não é preciso Pla-
no Diretor, basta entregar a ad-
ministração municipal ao Seco-
vi, de uma vez. E nossos frágeis
vereadores deviam ceder seu lu-
gar aos sócios-gerentes das maio-
res incorporadoras locais, assim
ficaria mais fácil destruir o pou-
co que resta da já sofrível quali-
dade de vida em São Paulo.
RICARDO HAROLDO RIBEIRO
rharoldo@ig.com.br
São Paulo

Invasões

O Plano Diretor também trans-
forma a tolerância com invasões
em “direito adquirido”. Era só
mesmo o que faltava, um plano

legalizador de invasões! Esse é o
tal “Arco do Futuro”? Diga aí,
prefeito, queremos saber!
A. FERNANDES
standyball@hotmail.com
São Paulo

Quer dizer que nós vamos ficar
reféns do MTST e a cidade cada
vez pior? É muita picaretagem!
JOSE ROBERTO IGLESIAS
rzeiglesias@gmail.com
São Paulo

Alerta aos paulistanos

Moro num bairro estritamente
residencial e unifamiliar há mais
de 30 anos. Sou, portanto, um ob-
servador-referência e, nessa con-
dição, vejo as transformações ur-
banas da minha cidade, resulta-
do de obscura e persistente rela-
ção dos poderes público e econô-
mico – com a prevalência do últi-
mo, claro. Registrei as bordas do
bairro passarem ilicitamente a

ser de uso comercial, sem nenhu-
ma justificativa de interesse pú-
blico, exceto a valorização des-
ses lotes em 1.000%, e a instala-
ção da perturbação do sossego a
que nos submeteram. E mais: a
forma arquitetônica adotada na
ampliação de um shopping a 50
metros do bairro amplificou o
ruído do trânsito em até 977,2 ve-
zes (você não leu errado!), con-
forme estudo realizado. Existe le-
gislação ambiental-urbanística,
mas a atuação da municipalida-
de é lenta e burocrática, o que
não é novidade no serviço públi-
co brasileiro. A Justiça, quando
convocada, exibe o despreparo
dos nossos juízes de primeira ins-
tância em questões ambientais e
urbanísticas, negando a tutela an-
tecipada e remetendo os proces-
sos ao Tribunal de Justiça, que
os devolve entendendo prevale-
cer a convicção do juiz local.
Quem ganha com isso? O espe-
culador! Portanto, com o Plano
Diretor recém-aprovado, os pau-
listanos fiquem alertas para o
pseudoprocesso urbanístico dita-

do pelos especuladores de plan-
tão, exigindo a retirada da popu-
lação de suas casas abertas para
viver em condomínios fechados,
verticais ou horizontais, a lucrati-
va moda imobiliária do momen-
to. Tudo com auxílio e benesse
dos agentes políticos que colabo-
raram para essa situação degra-
dante, até usando maliciosamen-
te movimentos sociais para justi-
ficar suas posições. Façam da in-
formação a sua arma e do seu vo-
to o tiro mortal para a exclusão
desses indivíduos rotulados co-
mo políticos. Eles não falam por
nós, falam pelo especulador e
por seus próprios interesses.
HONYLDO R. PEREIRA PINTO
honyldo@gmail.com
Ribeirão Preto

Contradições

O ministro da Fazenda mantém
a alíquota reduzida do IPI de car-
ros. A gastança do governo já é
um saco sem fundo, vide as mais
variadas propagandas. Até o que
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Dilma promete de
novo o que não fez e
Aécio sugere que
‘suguem o que puderem’

O Brasil precisa passar
a formar produtores de
conhecimento, não só
consumidores de leitura


